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Duas condessas

italianas (e outras mais)
na vida. de

Car8osGomes

para a montagem de O Gua.
ranl, no Teatro aUa Scala, de
Milã°C'°z corÍ'erilê que Ru-
bem l"onseca pasou para as
náginas de O Selvagem da
Opera.

Clara Mafrei teria tido
compensações? A história a
trata com muita dignidade. A
carta de Aleardi, qué faz a
a~resentação do jovem ror~-
telro e pede a nobre proteçao
da condessa, trata-o com cer-
ta comiseração, Era o pobre
selvagezinho - "il povero sel-
vaggetto" - repito - assim
mesmo, comiserado, sem a
força indômita, um timido de
marca maior. Será?

Mulheres honltas. Mulhe-
res ricas. Mulheres Inteligen-
tes. Três iluminaram os so-
nhos eróticos de Carlos Go-
mes, no outono, dobrado
meio século de existência,
viúvo.

A Cavallini, insigne "Cecí-
lia", apesar de rica, desen-
cantou-se.

A exuberante Darclée
além dos muitos afagos ga-
nhou o papel apaixonado de
Odaléa,a hero(na da ópera
Condor. estava na dela.

A Raggi, a menos notada,
foi a .mais fiel, quis' até
acomp,anhá-Io a Belém, na
suã ultima viagem, velho e
alquebrado. Não era bonita,
mas era bem dotada de voz,
rival da célebre Adelina Pat-
ti. Mereceu da própria filha
!tala algumas palavras de
admiração: "Vo~ de timbre
agradável e de extensão ab-
solutamente invulgar, que
amou sinceramente o maes-
tro e durante muitos anos
esperou sempre poder casar
com ele",

E mais, com o merecido
destaque:

"Excelente musicista, meu
Pai a fizl')'tI cnntar !'1'1 IR88
perante o hnpprador, que fi-
cou maravilhado com a sua
voz verdadeiramente ex-
traordinária. No meu juízo
de garotã, não me parecia ser
uma mulher bonita, era an-
tes graciosa, alta, eleganUs-
sima e muito Instru(da.
Caráter severo e autóritário,
teria talvez sido uma exce-
lente companheira para Car-
los Gomes, que todavia difi-
cilmente se submeteria a
qualquer Influência femini-
na, dando-nos mesmo uma
boa madrasta. Sei que depois
da morte de meu pai, Diana
Raggi retirou-se J;!arasempre
da caneira arUstlca e findou,
inconsolável, seus dias, obs-
curnment.e, dedicando um
culto eterno à memória do
seu ídolo" (A vida de Car-
108 Gomes, Rio de Janeiro,
1935, p.209-210).
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Vlcente SaUes

Na biografia de Antonio
Carlos Gomes, o outono da
vida foi farto de assédio se-
xual. Istd' é o que parece di~
ter a ~ena Indiscreta de Ru-
bem Fonseca na fantasia
bjográfica, O Selvagem da
Opera, 1995. A pena aponta
apenas três mulheres, ama-
das ~om quase lOsana
paix6~f!: a condesa Maria Ca-
vallini, a mais rica; Hariclé
Darclée, a mais extasian~ej
Diana Rnggi, a mais discreta
e mais fiel. Trps cantoras in-
sim!!iJ. Três paixões desespe-
radas.

Paixõ"s da juventude
também foram assinaladas,
O hon1E'm é o animal que se
apaixona. E este um passara
pelos salões milanpses como
tipo exótico nativo dum pais
distante. O retrato é debuxa-
da com cores vivas: é um mu-
lato fogoso, sensual, adorável
selvaggio, às vezes merece-
dor de comisera~ão, pobre
salvagenzinho - '11 povero
selvaggptto" - .às vezes ar-
rancando do peito excla-
lIIaçõps indômitas. "Sento
una farta indomita".

O ser é humano. Quando a
libido não cai da cabeça, é
orquicéfalo, como analisa o
psicanalista Valmir A. da
Silva. Libertinagem é uma
gostosa diverSão. André Re-
bouças, o amigo fiel, fez ob.
servações um tanto ou nem
tanto exageradas. Foram
pinçndas idéias de compor-
tamento pouco vulgar. Cru-
zou no caminho de Carlos
Gomes o libl'etista Ghislan-
zoni com seu "desprezo pelo
sexo feminino" e a tara do
"sultanismo oriental".

A cena com a soprano rus-
s'" hadina Bulicioff é desta-
cada: uma que~tão de status
diante da humilde Dulce,
sem atavio,> pntrollfl11ir'O8,
pobre costureirinha quI' salti-
tava buliçosa e provocadora
pelos bastidores do Teatro
LrricoFluminense.

A Bulicioff - ou Nadina
liulichof como grnfa Lopes
L:onçalves no seu suculento
Diciomírio histórico e literá-
rio do teatro no Brasil, 2 v.,
p. 310 - costurava no ar os
fios de Ariadne cantando be-
lamente as Mias do Salva-
tor Rosa. Era um tesão que
enlevava infinitamente iI
selvaggetto brasilinno.

I!ldOlllível na sua força,
recem-chegado ria Itália
freqUentou o célpbre salRo da
Condessa Marfei, rica p inte-
ligente, amiga de Vardi, de
pollticos e de revoluciolllírios
Italianos. Mulher indepen-
dente, de muito presUgio, vi-
via cercada de admiradores.
Terin sido pistolão .decisivo
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